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O projeto “Ler e escrever em contextos significativos: contribuições da Metodologia 
de Projetos e da Teoria Histórico Cultural”, vinculado ao Grupo de Pesquisa – 
Processos de Leitura e escrita: Objetivação e apropriação, desenvolve a 
investigação em uma classe de 2ª série do Ensino Fundamental de uma escola 
pública do Município de Marília, tendo por objetivo central a discussão da prática 
pedagógica dos professores parceiros da pesquisa e a análise do trabalho com os 
projetos de leitura e escrita fundamentados na Teoria Histórico-Cultural ¹ e na 
Metodologia de Projetos ². 
A pesquisa-ação, busca levar o professor a discutir o princípio de que o trabalho 
realizado por meio da leitura e da produção de textos é um processo de construção 
de significado e atribuição de sentidos, considerando, também, que a leitura e a 
escrita são atividades dialógicas que ocorrem no meio social por meio do processo 
histórico da humanização. Segundo Freire (1983),  

 
Me parece indispensável, ao procurar falar de tal importância, dizer algo do 
momento mesmo em que me preparava para aqui estar hoje; dizer algo do 
processo em que me inseri enquanto ia escrevendo este texto que agora 
leio, processo que envolvia uma compreensão crítica do ato de ler, que não 
se esgota na descodificação pura da palavra escrita ou da linguagem 
escrita, mas que se antecipa e se alonga na inteligência do mundo. A 
leitura do mundo precede a leitura da palavra, daí que a posterior leitura 
desta não possa prescindir da continuidade da leitura daquele. Linguagem 
e realidade se prendem dinamicamente. A compreensão do texto a ser 
alcançada por sua leitura crítica implica a percepção das relações entre o 
texto e o contexto. Ao ensaiar escrever sobre a importância do ato de ler, 
eu me senti levado – a até gostosamente – a “reler” momentos 
fundamentais de minha prática, guardados na memória, deste as 
experiências mais remotas de minha infância, de minha adolescência, de 
minha mocidade, em que a compreensão crítica da importância do ato de 
ler se veio em mim constituindo. (p. 11-12) 
 

Para a efetividade da pesquisa são utilizadas estratégias que incluem: discussão de 
textos teóricos de apoio com os professores; planejamento conjunto de alternativas 
de ações que orientem a prática pedagógica dos docentes envolvidos, conforme o 
referencial discutido; acompanhamento da prática docente com a observação 
realizada por bolsistas e voluntários; discussão das possíveis dificuldades 
encontradas na condução prática docente com base nas atividades previamente 
estabelecidas. 
A mediação como conceito da Teoria Histórico Cultural, se faz um resultado patente 
e presente na relação professor-aluno para a apropriação do conhecimento e o 
aluno como sujeito cognoscente capaz de apropriar-se do objeto do conhecimento, 
sendo sujeito mediador (parceiro mais experiente) de outro aluno de classe. A 



relevância do professor atuar na sala de aula como mediador e instigar os alunos 
mais experientes a compartilharem seus conhecimentos com os alunos, para o 
desenvolvimento das capacidades psíquicas superiores de todos na sala de aula, se 
faz necessária para tornar o ato de escrever mais significativo a partir da mediação 
de alunos, da professora, bolsistas e voluntárias parceiras do projeto. 
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